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CHRONIQUETA

Leitores temos uma grande novi-
dado 1

Alta novidade !
Brevemente teremos que imitar ao

Graphocicle, iuvento muito maior
que o phonographo e o azeite de car-
j a pato.

0 eogrosíameuto é decididamente
oc segredo da vida I

Éinq uauto os uu tros arrastam os
pes nas avenidas do Passeio, dausam
nos clubs luxuosos, e vau dar por
gaca e Meka _u»s ~- novenas do
Uducuripe ; nua uiachinamos coutra a

1 cocbaua %elha.iiá o o cataclysuiü da
auitta e ató coutra os rauçosos' pro
OTiôuitos sociaes, üercobrinUo em üie-
woicja um meebauisuio que mata a
oeXdOgraphia e deixa a meia légua
de uiataucia a xiiogra phia e tudo
quanto acaba em w;., ¦

Nossos deaeuhos vão termais prí
mor, nossa piosa > tae ter mais preço
tornaudo-uus digno» da -sita é&tim^
e ctnáiderãçã i que nos tem votado
por unanimidade *tè hoje u respei-
tavel publico deota cidade.

NtSáá elwquencia deo até para fa
zer um ver*o como nesta ultima li-
nlia l

a<.

VOra, leit Táí.
poetas touos nó* &omos todo Ceará

^ sópota a, uma poeeia esCripta etn
lirosa, uma -poesia natural, brotada
<lè cada cérebro, na^Ha" de cada
íiojtt emmanada üe cada ráiôfde luz
desta estrella da cou^tllaçâo de Her-
cules, que faz o pa-p^^e^uin;íiwí;,:
maute na abobada tzui:;

A nossa poesia está nos olhos 4es-
tas morenas, üo degagê; fáétà* xúU
kyrias, nó romaLtímo destas luuias
pallidas e frias como etatuas romã»

|^0i:^i|à|^É^^^ÍÍ!^^^í?' e pouco
mentirosas, nas iomauzas que se cau
tam pelos b ulevards. ; , iy

• Te m os pa ra d i zs r q de assa pad a s
acabaram se e assim devia ser, pci«

que nó* não temos lagoas nem iga-
ra pés no abdômen para crear ba.
tracchios nem pacoydermesí - m v

Fosso-vos ánirmar até que o hys*
terismo pode inventar touu qualquer
romantismo más este..; nào vae na»

Seria engraçado que viesse para
cá mais um paraeuse botando em
vez de sapos, marrecas e patouris.

Mas isto ê firi de sjécle. Á scieucia
medica, auarchis* va-srj abaUndu o
pedestal do monumento dü Le Bom
Mariotte, Heujamiu de La Raiz e a
mulher do Vigário.

Era preciso que disséssemos a to*
dos e*tea pandrgos que u caria ?al
ai uda esta longe, é 1 â p * rs Fe ve rei ro
ou outro inez qualquer.

•i ¦¦¦ ii.? ..'¦.:-.:*¦•-"

Black.

LA GLaCE ELEGANTE

Meio dia. Na âaréVta;|aS' veu lanei r às
Vem desfülhãudo os rubidos rosaes.
Desatam se oa cuüares das palmeiras,

Ouve-se o râpger dos trbucos secula-
, '.-. •• ¦ 'v',':"::, ¦ '':¦;'•--:•¦' (r<?s

Produzindo tristes sons por toda mat

B no piuo, o sol, o rei dos ares,
Pr\duz no lago ondulaçGíS de prata.

O vergelèò livro aberto eternamente
Qub aos êncina a poética untura
Couhecela e decantai a alegremente,

E o teu rosto n* hora mais saudosa'
Hos ensina acreditar uesta veutura
Q' nos mostra um sonho cor de rosa !

Fiddanzza.

A menina do valle de rosas
¦ ?¦: UU -T'. "¦^zxs": -¦•í"^.-; '..<'':

PRIMEI RA. PARTE ,%

I: 5 O GAMINHQ DO CRIM K

Ouiúard nào fid mais a ca88 de
Helena.jato,remordia o iuteriormeu-
te. Nâo tendo o qne fszjt, dtrigtu*
se a Fassage dus Pauoramas.

! Estava virado para Ubsalina.Como
tinha sido aquillo ?

' Sentara-se uo restaurante fictaudo
com toib^cilidada u^na vitrina de
joalheiro. 0-\

Súbito, enfiou pela casa a dentro

Emilid Maraes, sujeito focinbudo e
alto,com ares de caualha. •' ^ :---.-'.í;^: ^

Olá Ouiuard, tu por aqui ? >^—Oomo vgsv
Vamos tomar um bock.
O creado sacudiu um resto de as-

sucar e poz um c»rtaz do aGaité»
sobre a mesa.

— PassêaS ?
E sem obter res posta mastigou com

abuso : ;';;V-, ;õ'-—Ora a Mascotte í ~
O cartaz cahiu uo chão de marmo*

re tingido e Guiuard abrio a boca
p»:ra fali ar. -X M'' :Úi0iá 8 W$$ I

Entravam mui tos passeantes ^e m
Passaget:iáiúkim^0 tu io, menos um
beco que servisse de commuuicaçào.

Guiuard nào tal to u ao besigue não
sem ter levado pratines»

Djís dias dépois.Emiiio tornando a
encontral-o tVz*íhe a seguinte per^
guuta :•-'W;: ¦'}"*"'¦*•'"¦;."¦-:':,.!"

Oh ! Guin^rd diz ma úmâ çousa !'
•Sei ás tu u apreciador do Fouchery?
Que diabo lèuhu eu com isso ?
Atiraste^lhe bouqúets houtem nas

-Variedades.
-—ExiCtameute> -^
Occ^pav^s a fsisa da esqoerdaii^

f. ^:;E no^e bom estroiido.:; -¦<;;:-:.-; ¦£¦ ?:>_
Explitacá^té.; '¦é''W',y:--}:
Eu logu vi que.tiuhas cabido úás

malhas da uieuiua do valle de rosas
—a Roshlina ! Ah ! áh l ah !

Orncejãs nao fui eti^I - ^7
>Oi has tesi sem verme no Café^ln-

Não teocculib^ ó «-xicto. "
Nada receis; disse tímilio. GuíT«

darei 0 segredu^s " ' \ ¦ ' '0%.@í

Voltas paia Orleans ?
—Talvez. ¦* -r
Onde e/taes hospedado ^5

..-y-i-Nò hotel Ravatui.
Ver me^has sempre noijóulevard:

Hati^smauu.
E afastafam^sè^ ;'/- 
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.GOSTO DSTÍ

Gosto de ver te á janell^a
Vestida com tantu gOffto;;
Àil tíá) sajbes quanto és bella
De papadtuha no rosto.,

Que morte neste sorriso
NessaHruufa de loirita
E's o sol do paraíso
Com tua eôç j^ibbjiU^^áftl

¦ ¦¦"¦¦ * 
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Go to de ver-te, menina -
Desde alvorada ao sol |.ó;tto--
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Com tua face divina
É a papad iuha do rosto !
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LICÇÃO DE AMO <, ,^í
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jif Antonío Pobfíríò

Si Lãr ine amavas% ó mulher, porque"A í ;¦'&' ¦:-; edrriae
para mim tão docemente i* copai ter-
AAA /..:,;• ,...:>•-' hura ?
NíkOsabias, mulher, tu nao sabias :>
Òu^teb nsp para miui dava v en t ura?

Nem por is30 te chamo leviana,"'-'*" sW^íoimo de falsaria, de pe^ju?•- Ié. , :,í H •-.-.. r 
' ¦ .^..v .:..;^;,

tllliliÉ

yiHíSsSiiS

ftiluii ha feito spffrer tanta amar-
.$T '- v ~\ ". gura*

Vou agora aprender no sofrimento
Gomo í;a| ueve çomprehender risos de

Para não mais suportar um tó mo-
AA AAa- mento
& augustia.de amargura e dissabor.

Êse acaso me vires friamente
Çom um olhar tristouM % já sem

fiam ma,
W útie apreodi com qnéra fòwne in-

diffe rente
Somente adorar a quem me ama !..*

liílfe 'ALe

^ífl Si *^^ã.

t^jSTÍ^^SO
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CONSELHOS ül EIS

Q uem quizér ficar cü rado
der todo bixo «que rò«
t^me as^pilula^i^afamada
vjliarmacettttco Zé Elpy;

"'¦¦¦•','¦'//' 
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A, "'v''.''- '! '". "~ ¦ 'A '-! ,""*'¦iremos occasi&o de ver com os

9.1 n?s q;üe % í^rra fria ha da ftòmer
^iuandOf |ór tempov o perfil da irace-
Ja, no GIuí> do mesmo nome, pinta-da e offefecida pelo José lreneo, nos-8o ioifo e fytupathico conterrâneo.

KfttavamoA trajados de riororosa
tóilieteitoAàB imnffgniidos dehaubi-
írant, bem cMn Oeb» e com às almas,
flot na botoeira e ate meio optimié-
^a8.;-.'. .'I' 

"'A;' -.'v/..¦"'¦':::-%/\ A/,?'' Mas-;, apesar de todof» ps pfzir«>s
pesarosos, nfto tiv>wosH a nSáú ajrra
davel imptesèSoV .nftò Pódemo» cpn
aeisriiir. ò;-inaiiíiià' ^tféiieoKi-il^rlio^ ...ii':iiò' no-
demos concordar- epm o - pintor ppbre
a verdadeira ipter^rétâíçao da Irace-
ipá, a èncarnii^Rb mais palpitapt»
da doçdràt <íí
amors ;L.: X'S */•
£j,;;A^.ii?ácem«;T;dava. Ret^ ma ie bónita !
vÂqnella tem a protuberaocia dos

Sj^ijos tnuito chie. neste; ponto esta-
mos de acordo, afinados no mesmo
diapasão, mesmo ppbre o gosto da
ioilf^te poética e sei vagem a a pose
cMc que o inspirado pintor dpp lhe
pára a erradodps clubmàns e regalo
de nossa vista gorda.

Nada bôá a expressão dp rosto,'..e.íte
espelho do cprsçãp que está lòngedo
ideal de José de Alencar a do nosso
tamoem.

Si pa8S88*emos por junto de uma
Iracema d'aquell»s teríamos o gosto

de'di.í5er::;';-¦¦;¦ ||| 'v 'é£ 
i '-'^ -

lÀvreu* %n gostas de mim ? QiíbI f
tülla responderia logo como os zu -

Wá 
'¦"¦-'¦". 

SA:'fIiií;Wâ:&
Gosto de ti, mas è para te devorar!
Ao passo que a verdadeira nao è

:a^ira;.';: •v';;;:::Vv':':;,': A\;vv 2$ír S2£|^ *
BespondjS no^ por metaphoras, àkr

hi>8 c»rabica«, de muripy^e pencas de
ba.u8':íi'as,- fa11 and o sera o ré nes ta li n •
gu>'jsram oriental peculiar á fortense
da gjmmà; mas por n ei o de uma
atftaphbra inceudiaria^ fazendo có-
vjffiba no canto da barba* onde ani-
nba se o desejo aperi ti vò.queote cheio
de Tüturidos e muitas coisas mais...
A^.ào::;e'?/'' ' í 

'

Ora 8Íé !• i
Black.

0 agente João Crispiniano— fa«
rá leilão amanhã a meia noite, do
material e moveis pertencentes ao fi-
nado e disfallecido difunto «Jornal
da Tarde», para o que se convida
meia cidade.

;_; fMISSA 
'*

A erapreza do desfalecido a Jornal
da Tarde », agradece do amargo da
alma os nembros da sociedade ency-
clopedica, que teve o deepraser de
acompanhar o enterramento do de-
funtojà morto ; e convida a Zer poj
v i nho e po v âo — pa r a a mis sa do
^estimo gestimo dia, mandada resar
na egreja do Ostrãçisco, pelas horas
meiauoitanas, quando os mortos se
erguerem das campas.
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Vtiivo» da terra ;nálàl; A
Beldades cabidas pelo tiro da ma-

caca ! ;
—Loucos de ¦ Porangaba !
—Aberrações da naturesa !
Quixeramobim abre-nos as portas!
Acolá é o paiz do .bocolismo, é o

idyiio de Saclier Hlásoch, é o ideal
de* Míthomet, â pérola de Ophlr, éo^
e n ge D h o dos f a v o ri tos, a fa b r ica de
casamentos! .

Deixai o Amazonas onde se bebe
uuro derretido e deita-se galllnha-
corn notas de cem mil réis.

Me ver o QuixeramobitD.
Multiplicae-vos.
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